
TDAH NÃO É <COISA DE CRIANÇA=: EU, UMA PROFESSORA E PESQUISADORA 



TDAH NÃO É <COISA DE CRIANÇA=: EU, UMA PROFESSORA E PESQUISADORA 



TDAH não é <coisa de criança=

3



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Estudos

Linguísticos
Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1G, Sala 1G256 - Bairro Santa Mônica,

Uberlândia-MG, CEP 38400-902
Telefone: (34) 3239-4102/4355 - www.ileel.ufu.br/ppgel - secppgel@ileel.ufu.br

  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa
de Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos 

Defesa de: Dissertação de mestrado - PPGEL 

Data:
Vinte e sete de
novembro de dois
mil e vinte e três 

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Matrícula do
Discente: 12112ELI010

Nome do
Discente: Flávia Cristina Guimarães Teixeira 

Título do
Trabalho:

TDAH NÃO É “COISA DE CRIANÇA”: EU, UMA PROFESSORA E
PESQUISADORA COM TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E
HIPERATIVIDADE EM AMBIENTES NÃO INCLUSIVOS

Área de
concentração: Estudos em linguística e Linguística Aplicada

Linha de
pesquisa: Linguagem, Ensino e Sociedade

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Formação docente: construindo práticas inclusivas nas aulas de
línguas 

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professoras Doutoras: Rutiléia Maria de Lima Portes - IFTM; Judith Mara de Souza
Almeida - IFMG; Dilma Maria de Mello - UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Dilma Maria de Melo, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.
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O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Dilma Maria de Mello, Professor(a)
do Magistério Superior, em 18/12/2023, às 19:34, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Rutileia Maria de Lima Portes Vital,
Usuário Externo, em 12/01/2024, às 08:09, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Judith Mara de Souza Almeida,
Usuário Externo, em 12/01/2024, às 10:17, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 4995117 e o código CRC 07AC43DE.

Referência: Processo nº 23117.083361/2023-76 SEI nº 4995117
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À minha amiga Me. Cláudia Isidoro que, com sua mão forte, me fez <empurrar a vaquinha no 

precipício=, ingressar no Mestrado e ressignificar minha vida profissional. Segundo ela, <já 

estávamos atrasadas=. 

minha mão em nenhum momento durante minha caminhada, pois <amigo se faz em tempo 

paz, mas é na angústia que se prova o seu amor=. Obrigada por me respeitar e me compreender, 

coordenadora pedagógica, Lília Vilela Melo, que sempre me olhou <pela 

metade cheia do copo=, o que transformou





divergências, dissabores e <nãos=.





TDAH é só 8coisa9 de criança? Esta dissertação visa compreender narrativamente minhas 

<Ah& o olhar daquela professora&=, 



Is ADHD just a kid9s thing? This dissertation aims to narratively understand my experiences as 

<Ah& the look of that teacher&=



extraídas do filme <Letra e Música= 

da sequência de cenas extraídas do filme <Letra e Música=  

da sequência de cenas extraídas do filme <Letra e Música= 
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NÃO É SOMENTE UM <TRANSTORNO=, É PARTE DA MINHA IDENTIDADE

Ah& o olhar daquela professora&



NÃO É SOMENTE UM <TRANSTORNO=, É PARTE DA MINHA IDENTIDADE

Ah& o olhar daquela professora&

sobre o questionário da disciplina foi <perguntas interessantes e pertinentes a uma 

o=. Fui lendo dinamicamente 

as questões e achei incomum uma que perguntava <Independente da forma como 

participação nas aulas?=, imediatamente, e sem muitos critérios, eu respondi <não=,

inclusão. Fui para a questão seguinte, que perguntava <Se respondeu 

afirmativamente, assinale a opção que atende suas necessidades.=, e como respondi 

cérebro também, pois naquele momento eu só queria <mapear= o questionário e me 

concentrar na aula. Eis que, por uma fração de segundos, me distraí e pensei <por 



tantas opções=? Então retornei a ela, quando me deparei com uma opção pela qual 

eu não esperava: <Preciso de mais tempo para realizar as atividades porque sou 

uma pessoa com déficit de atenção=. Aquela frase me impactou significativamente 

de não me conter diante do alívio do <alguém se importa=. E chorei. Essa 



célebre frase de Malala Yousafzai (2013): <Uma 

podem mudar o mundo=. Foi assim que me senti, já que naquele dia eu já não era uma criança 

se como <um funcionamento mental acelerado, inquieto, que produz 

hada, quando não encontram um direcionamento correto.= (Silva, 2009, p. 12



para o TDAH na infância. Para essa busca, utilizei os filtros <TDAH= 

em <Educação=, como área de concentração, de 2002 a 2022 e encontrei 33 pesquisa

26 dissertações e 7 teses, em que 11 delas, cerca de 33%, apresentam as palavras <crianças=, 

<infância=, <infantil= ou <infantis= no título e nenhuma com a palavra <adulto(s)=. Observei, 

< =

30), <socialmente essas crianças, muitas vezes, são percebidas como indisciplinadas, pela 

própria dificuldade de atentar e de seguir regras=, e dessa forma, essas crianças podem fazer 

questionados socialmente, por não conseguirem <controlar= o



do transtorno, que <não é causado por uma falha dos pais em disciplinar o

modo adequado, nem sinal de alguma espécie de <maldade= inerente ou de falha moral da 

criança= (Barkley, 2022, p. 57), mas com os adultos pode, como aconteceu e ainda acontece 

mais para mim, pois era <lá= onde eu vivia, fosse no papel de mulher, mãe, estudante, esposa 

apenas <trocar de caixa=, mas para mim representou o < =

de <troca de caixas=, eu prefiro ir para uma caixa que eu mesma escolhi e não uma que sequer 

para a qual eu posso ter me deslocado, mas com um rótulo diferente, <a professora com TDAH=, 



< =

que <tudo= é o ponto e partida de receber a notícia da possibilidade de eu 

Eu lembro de um gelo no estômago e perguntei, absorta <Por quê? Eu ´sou´ TDAH 

também?= Ele sorriu e fez um comentário de forma muito tranquila, dizendo



ainda afirmou que <ninguém= se importa muito em diagnosticar TDAH na vida 

<a mãe da menininha com TDAH= para ser alguém que buscava se (re)conhecer.

minha consulta, respondeu em tom de descontração: <menina, se você não 8for9 

TDAH ninguém mais 8é9.= Ele falou sobre a falta de diagnóstico para adultos com 



<condenação=, pois apesar do tratamento, <aquele jeito= de me sentir e de viver 

<assim= pelo resto da vida, já que o TDAH não desaparece com o passar da idade, 

quase 40 anos (38, mais precisamente), que era engraçada aos olhos dos outros, <a 

palhaça=

estereotipados como <doidos=, <preguiçosos= e/ou <irresponsáveis= e que por isso 



não tinha consciência dessa influência até o diagnóstico, porque apenas me assumia <daquele 

jeito= e, diferentemente de muitas outras características e condições, para qu



Eu sempre me vejo <malabarizando= as características do TDAH, alternando entre 

e a estigmatização do TDAH, como um mecanismo de defesa e <encaixamento= social, em 

déficits percebidos. Isso é estressante e cria o que Goffman chama de= pressão 





escrever de forma <diferente=, ainda que eu siga a tendência de tanger à informalidade em 

alguns momentos, <o que era um absurdo= na minha concepção, em se tratando da 

é acessibilidade segundo Azevedo (2003, p. 5), <ser acessível é a condição que cumpre um 

oas=,  permiti



apresentam deficiências/transtornos <invisíveis=, a adequação 

<Ah& o olhar daquela professora&=,

unta simples como <você precisa de tempo estendido para desenvolver suas atividades?= 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.254-2021?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.254-2021?OpenDocument


escrita em si. Por que chamo essa experiência de <sopa=? Porque às vezes durante a leitura eu 

ro saborear mesmo que seja por meio do auxílio de <conchas= de 

me de muitas dessas <conchas= serem as dicas que me davam 

contribuição da pequena rede de apoio que construí na <tradução dos sentidos=

que li e que foram tão difíceis para mim.  Quando utilizo a palavra <traduções=, refiro



e, examinando o que Georges Gusdorf chamou de <condições e limites da 
autobiografia= (1956/1980), existe uma oportunidade valiosa para examinar 

reflete padrões sociais antigos, pontuados por Dewey (1976, p. 5): <desde as matérias de estudo 

geral, deve ser de docilidade, receptividade e obediência=. Também como docente, ainda 

baseado nos preceitos antigos de <padrões de conduta apropriada= (Dewey, 1976, p. 5), se aplica 

jam <os agentes de comunicação 

do conhecimento e das habilitações e de imposição das normas de conduta= (Dewey, 2016, p. 



Connelly (2015), à crucialidade <de saber articular essa relação entre o pessoal e o senso de 

relevância e amplas preocupações sociais, no trabalho e na vida das pessoas=. Para

necessário que eu compreendesse e negociasse a minha autoética, pois <como pesquisadores, 

3

salvar nossa pele ética= (Tisdale, 2004, p. 14, tradução minha) 

das minhas experiências em função do que considerei um bem maior, afinal, <um pesquisador 

apagamento por vezes de encontro à autoética= (Tis



, utilizando o filtro <TDAH= nas revistas de área temática <Linguística= Qualis 

atenção uma observação <Os sujeitos com TDAH apresentam problemas de memória 

apresentaria o mesmo desempenho em tarefas de leitura que o grupo de controle= (Albuquerque, 



a constituição leitora do aprendiz, afirmando que <Os resultados apontam que os 

percepções de seu grupo de convivência= (Signor, 2013, p. 1145). 

Signor (2013) afirma que <Os resultados revelam que a internalização da condição

e agitado influenciou desfavoravelmente a formação leitora da criança= (Signor, 2013, p. 309). 

lo em <práticas de leitura e escrita 

significativas= (Signor, 2013, p. 309), no entanto, é importante considerar as espe



no Parágrafo único do Artigo 1º da Lei 14.254: <O acompanhamento integral previsto no 

especializado na rede de saúde.= (Brasil, 2021).

Ao pesquisar o termo <TDAH= no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, 

considerando a área do conhecimento "Linguística=, com período em aberto, encontrei 9 



necessário. Ao mencionar que <as políticas educacionais inclusivas ainda não abrangem esse 

no ensino superior=, a dissertação de Almeida (2020) dialoga com as minhas 

apenas como <muito ocupada=. 

linguagem no TDAH, concluindo que <As diferenças encontradas são denominadas subclínicas 

grupo controle, mas para isso precisam de tempo significativamente maior.=. Esse ponto 

A tese de Signor (2013), <O sentido do diagnóstico de transtorno de déficit de atenção 

e hiperatividade para a constituição do sujeito/aprendiz=, que teve um 



se veementemente ao que ela entende que é <suposto= como o TDAH e outros transtornos de 

(2015) <A contribuição de uma pesquisa narrativa está mais no âmbito de apresentar uma nova

conjunto de declarações teóricas que venham somar ao conhecimento da área= (Clandinin; 

melhorar e que <as vozes da minha cabeça=

silenciadas ou ressignificadas. Chamo de <vozes da minha cabeça= os diversos pensamentos 



Aplicada, foi a tese de Franceschini (2017), intitulada <Cartografias do discurso: a constituição 

de um dispositivo de TDAH=. Ao pensar no aluno hiperativo, objeto da análise d

em posição de propriedade de fala para <resolver esse problema=, chegando ao ponto de 



caso eu me condicionasse a <ser normal= por algum tempo

sempre me escondia <no armário de máscaras=. Naquele momento da minha 

< =





Clandinin e Connelly (2000, p. 20) definem pesquisa narrativa como <uma forma de 

entender a experiência= em um processo de colaboração entre pesquisador e colaborador(es); 



51) expõe: <Na perspectiva de Clandinin e Connelly (2000, 2015) e Clandinin (2007), o estudo 

la que a estudamos e compomos sentido.=

fenômeno. Segundo Mello (2020, p. 49) <é no movimento de contar, recontar e reviver 

conhecimento prático profissional em nosso fazer docente.=

Clandinin e Huber (2010), <a 

histórias. A perspectiva do contar de histórias é predominantemente de natureza autobiográfica=



perspectiva é mencionada por Clandinin e Connelly (2015), quando afirmam que <as pessoas 

pesquisadores em suas comunidades.=

dois eus: o que viveu e o que vai contar e <como pesquisadores narrativos, reconhecemos que 

qualquer fragmento de escrita autobiográfica é 8uma reconstrução particular da narr

determinado indivíduo e poderia haver outras reconstruções9 (Clandinin; Connelly, 2008)=

Molloy (1991), observa que a autobiografia é sempre uma <reapresentação, ou 

conto=.

<Ah& o olhar daquela professora=



Desde criança eu sonhava em ser professora: <saber das coisas=. Ter acesso a materiais 

<aprender a ler sozinha=

minha cabeça, larguei tudo para trás (família, faculdade, emprego&) e fui embora morar nos 



<Um emprego como babá seria perfeito=, eu pensava. Queria aprender inglês na prática. No 

eu lia, ele corrigia minha pronúncia de uma forma toda especial, <era um professor inato=, eu 



questionar <onde estava aquela professora que eu queria ser?=. Sem acesso à 

consideração toda a parte que tinha <dado certo=. Eu tinha medo de trabalhar em uma instituição 

uições e eu <simplesmente= esquecia.



< =



(tudo <em cima da hora=, o que é muito desgastante)

estava aprendendo. A <Flávia, aquela professora doidinha= deu lugar à <Flávia, professora de 

inglês=, e era assim 



socialmente sobressaíam aos considerados socialmente <positivos=. Já fui chamada de <menina 

maluquinha= e <professora maluquinha= devido a alguns comportamentos recorrentes, afinal, 

durante a infância, o mais recorrente era <doida=, talvez porque as características eram 

achava curiosa e inteligente e por isso me apelidou de <mosca branca=. Esse apelido referia

pardos e ao fato de eu não parar em lugar nenhum e estar <em todos os lugares=. Uns me 

e rir quando me chamava de <mosca branca=. Quase não me lembro de ele me chamar pelo 



Meu avô dizia que eu <pousava= em todos os lugares, sem parar e, ainda que me 

<não= não me intimidava. Ele nunca me rechaçou por ser como eu era: elétrica, incansável, 

tagarela& e sempre conversava comigo, me dava atenção genuinamente, valorizava



<last que= que ganhei da patroa rica da minha tia. Como eu vivia rodopiando 

correr e ver a <cauda voando= (eu queria voar) e 

minha mãe, pois ela <não conseguia controlar a menina= (apesar de ser uma mãe 

muito brava) e então eu ouvia: <essa menina não para=, o fotógrafo repetia, 

o, <senta e fica quietinha senão sua foto vai ficar feia=. Minha 

comportar <como uma menina= (coisa que eu nunca fazia, pois, <meninas não 

correm=, <meninas não pulam=, <meninas não são impulsivas ou briguentas, pelo 

contrário: são delicadas e comportadas=). Minha mãe colocou em mim



mãe sempre dizia que <eu não tinha modos=. Não gostava que eu vestisse saia ou vestido (que 

sentar <como uma menina comportada=. Ela sempre dizia 

tivesse um comportamento melhor, mais adequado, <mais feminino=. Minha mãe por diversas 



uma professora com TDAH=, em que tive que lidar com as percepções e julgamentos de 

<

=. Alguns disseram que se Deus me fez <assim= é porque Ele tinha um 

naquele momento. Quando colegas e estudantes me perguntavam <por que eu estava 



tão diferente= eu respondia a mesma coisa: <Tô tomando remédio pro TDAH=, e as 

não entre nós. Meus colegas falavam que TDAH era <coisa e laudo de criança= e 

que eles julgavam <irrecuperáveis=

<apagava= e durante alguns segundos eu não sabia do que eu ou eles estávamos 

falando. Esse <apagão= momentâneo foi carinhosamente apelidado por eles de 

<caixinha do nada= que, segundo eles, era para onde

Em contrapartida, eles me perguntavam <de onde eu tirava tantas ideias criativas 

8do nada9, de repente? Como eu fazia atividades e promovia eventos tão legais, que 

o curioso para eles quanto <a caixinha do nada=.

<chacota=, pois eu queria que entendessem que não sou irresponsável ou relapsa, 

Mas muitos achavam que era uma <desculpa esfarrapada=.



<cresce= junto e 

e outras condições <invisíveis= em sala de aula. Estabelecemos uma relação de confiança e a 

nos, inclusive, a levar o tema de <inclusão= para as atividades 

significativamente e às vezes as pessoas relevavam meus <poréns=, embora contrariadas, 

porque gostavam de me ter por perto para dar ideias <fora da caixa=, lapidar ideias e motivar o 

criatividade aos meus <poréns= de como eu era referida pejorativamente por vários colega



< =

equipe pedagógica para toda comunidade escolar foi <doidinha, nossa professora 

mais doidinha, mas a mais criativa=. Às vezes sinto isso como um fardo, pois é como 



pergunta <Cadê o ?=. Nem sempre dá para transcrever a 



<coitado do = achou que moraria comigo e viu que não ia me aguentar 



o acompanhava e disse, envergonhada: <não entendi nada do que ela falou, não 

consigo me concentrar em duas coisas=. Ri e propus retomarmos o assunto. A 



decepcionei demais. O foco negativo e a memória do histórico de oscilações e dos <quase 

concluídos com sucesso= não me deixam plenamente em paz, logo, estou quase sempre em 

eu era <medida= pelas minhas limitações e (in)capacidades. Pouco 



atribuições <menos divertidas= da docên

consequências, pois já tinha desistido de <melhorar=.

via, em tom de deboche <tinha que ser quem? A Flávia, 

claro!=, <Só podia ser com você, né, Flávia...=



menciona a paralisia do TDAH como mais um dos desafios do < = que é o 

TDAH: <desafios invisíveis, como paralisia do TDAH e cegueira do tempo, não são menos 

reais. Esses sintomas podem estar escondidos 8debaixo d'água9, afetando o trabalho, os 

relacionamentos e a saúde mental= (tradução minha).

do a <malabarizar= essas sensaç



<SÓ FALTAM QUATRO VERSOS=
(Sequência de cenas do filme <Letra e Música=, de 2007)







<SÓ FALTAM QUATRO VERSOS= (Sequência de cenas do filme <Letra e Música=, de 2007)

Figura 1: Cenas de 01 a 06 da sequência de cenas extraídas do filme <Letra e Música=



Figura 2: Cenas de 07 a 09 da sequência de cenas extraídas do filme <Letra e Música=



Figura 3: Cenas de 10 a 14 da sequência de cenas extraídas do filme <Letra e Música=



< =

Utilizo a palavra < = referindo me à matéria <The ADHD Iceberg: Exploring the Seen and Unseen 
Symptoms of ADHD=, no site da ADDA (Association Deficit Disorder Attention), Diponível em: 

https://add.org/adhd-iceberg/
https://add.org/adhd-iceberg/
https://add.org/adhd-iceberg/


Já me disseram que às vezes uso meu TDAH como <muleta= ou desculpa por algumas 

<funciono=) nada disso 



seria mais uma conquista para a minha coleção de <quase finalizadas com sucesso= 

Silva (2009) define hiperfoco como <a capacidade que um TDA possui de se 

hiperconcentrar em determinadas ideias e ações= (Silva, 2009, p. 60), por isso que por mais 

<

=, Silva (2009) entende que o termo <instabilidade de atenção= é mais adequado do que 

<déficit de atenção=



rir e <levar na brincadeira= algo que me feria e normalmente me 

isso comigo só o faziam porque eu permitia. E eu revoguei essa <permissão=, mesmo ainda 

ouvindo <ah& é porque você 8é9 TDAH, é assim mesmo=.



já ouvi <e isso o TDAH te deixa fazer, né?= ou <para isso o TDAH não te acompanha= ou ainda 

<é o TDAH da Flávia=, em contextos em que insinuam o TDAH tendo sua própria identidade. 

<[O TDAH] costuma surgir na infância, de forma que é comum a persistência na idade 

se que cerca de 60% continuem com sintomas significativos)= (Castro; Lima, 

(2005) como <classicamente caracterizado por alterações dos sistemas motores, 

potencial intelectual adequado= 

livro de doenças mentais, seu primeiro livro contendo registros sobre a <doença da desatenção=, 



As literaturas da área de saúde denominam <sintomas= o conjunto de características que 

Em se tratando de aspectos sociais, a palavra <característica= 

palavra <sintoma=

< =

<característica=, pois são aspectos diferentes que se manifestam em esferas diferentes

Encontrei, estudos que falam sobre as características <do TDAH= e não <das pessoas 

com TDAH=. Nesse ponto, é possível que a perspectiva da área de saúde sobressaia

compreenderem em função de um diagnóstico clínico que seu filho é doente, é <um alívio=, 

pois de acordo com Türcke (2016, p. 42)  <saber que o próprio filho é doente [...] tira o peso 

responsabilidade=, já que o pai, segundo ele, pode se justificar no comportamento do filho à sua 

<doença=, eximindo se de sua responsabilidade : <quando meu filho volta a se comportar de 

e, assim eu consigo, às vezes, recuperar a tranquilidade.= (Türcke, 2016, p. 42).

lo à orientação escolar e então ela me disse que ele <era= TDAH e que 



ocorriam, tentando a todo momento justificar, <levar na brincadeira= ou amenizar as 

Segundo ele, <O TDAH é uma condição crônica. Isso quer dizer que não existe cura. Quem

durante toda a vida= 

Esse parecer vai de encontro às minhas experiências que narro em <

=, pois o meu primeiro contato com a possibilid



abordada apenas como <um problema 

a ser solucionado=, mas



do olhar do outro na tentativa de <aparar arestas= na minha personalidade e no meu 

Em algumas narrativas, como < e uma história nada divertida= 

<Tinha que ser a Flávia! (sobre protagonizar inter(re)corrências no ambiente de 

=

<Tinha que ser a Flávia! (sobre protagonizar inter(re)corrências no ambiente de 

trabalho)=



(2014, p. 40), quando afirmam que <[...] inúmeros autores, de áreas como medicina e psicologia, 

questionam essa 8certeza9, apresentando argumentos consiste

medicalização dos processos de aprendizagem e desenvolvimento=, pois em função da 

e outro. A narrativa < =

sancionada) que <Dispõe sobre o acompanhamento integral para 

outro transtorno de aprendizagem= e deparei

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.254-2021?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.254-2021?OpenDocument


Como pessoa adulta com TDAH, ao ler na lei o termo <educação básica= não me senti 

(2013) menciona que <de acordo com alguns estudos, componentes das 

funções executivas podem estar alterados no TDAH=:

mencionar que o termo <portador= (referindo

visto que a deficiência/condição <

alguém porta: mas uma condição de vida= (Pio, 2012). 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1503907193/constituicao-federal-constituicao-da-republica-federativa-do-brasil-1988
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/818741/decreto-6949-09


inciso I: <Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, 

como o aprendizado ao longo de toda a vida=. Considerando, portanto, o res

Sempre tive grandes e incessantes conflitos com o <empurrar as coisas com a barriga=, 

descobri que essa <coisa feia= tinha um nome bonito: <procrastinação=. Quando fui revisitar 

espaço reservado nas histórias que eu contava com empolgação de <e aí, nos 45 do 2º tempo, 

nos segundos finais, deu tudo certo= ou extremamente arrependida: <porque eu deixei para a 

última hora, eu perdi=. Segundo Alves 

associada à <paralisia de decisão=, como a de iniciar ou dar prosseguimento a uma atividade. 

involuntária e não me respeita: ela chega, <senta=, se acomoda tanto 

que às vezes <deita=. É tão pesada que nem sempre consigo removê la e às vezes quem <sai de 

cena= sou eu, por não conseguir e não saber lidar com ela nem com o tempo que perdi pensando 

se à procrastinação como uma das formas da <paralisia do TDAH ou 

paralisia da análise=, que acontece quando muitas informações, ruídos ou desordem 



<procrastinação=, <procrastina= e <ação=, representando o tempo que

Poema Concreto <A Procrastinação=

formados pelas palavras <procrastinação=, <procrastina= e <ação=



<A roupa certa para a ocasião=

<prêmio de consolação= por ter o TDAH, pois era um momento de concentração e atenção 

teoricamente, a pontuação de Sobral (2018, p. 13) chamou minha atenção: <[...]algumas tarefas, 

Entretanto, enfrentam problemas com controle voluntário e auto direcionado do foco.= Refleti, 

<Hiperfoco= foi um termo que se

<prêmio de consolação do 



transtorno=, como uma 

'hiperfocar9 (Kizil 

me apegar a esse <benefício=, já que outras características mais me prejudicaram 



omo que <do nada= eu consigo produzir bem e tão rápido?



eu prontuário <TAG Transtorno de Ansiedade Generalizada=. 

<generalizada=) era sintoma de gente fraca e despreparada, formas como eu definitivamente não 



<Masking= (<Mascaramento=, tradução livre),

se ao <Poema de Sete Faces= de Carlos Drummond de Andrade, publicado na obra <Alguma Poesia= 

Em inglês, a palavra < = pode ser traduzida como rótulo/etiqueta



<segurar a máscara= por muito tempo quando tenho que seguir alguns 

utilizar desse <artifício= com tanta frequência, mas o julgamento recorrente, para mim, é muito

muito frequentemente que existe o fator <ignorar o transtorno= po

e decisão de <melhorar= e ser mais 



Por exemplo: <anota!=, <arrume uma agenda=, <nossa, mas esqueceu de novo?=, <mas você é 

TDAH? Sei& agora o seu TDAH é desculpa p ra tudo=, <por isso não, eu também tenho uns 

problemas de cabeça assim=, < =

menciona que <muitos burocratas do meio político e dos ministérios afins ainda resistem em 

medicina= e menciona, ainda, que muitos pais ignoravam o diagnóstico do filho com receio de 

<Invalidada =

a agir <como uma 

mulher adulta normal=

afirma que é comum que <essas crianças= consigam mascarar os sinais da 

é porque são <hábeis= para 
disfarçar os sintomas; e tais atitudes <saudáveis=, mostradas na frente do 

Thomas Armstrong (2018) publicou o livro <O mito do TDAH infantil: 101 maneiras 

coerção=, em que ele descreve suas percepções sobre o transtorno apenas 





quando morava nos Estados Unidos. Assistir ao vídeo <

=

< =



vista <[...] a LAC é bem mais do que a adição de uma dimensão crítica à LA. Ao contrário, 

sexualidade, acesso, ética, desigualdade, desejo ou a reprodução da alteridade [...]=.

De acordo com Schmitz (2008, p.238) <as identidades são construídas através da 

linguagem=, dessa forma, a 

religião, classe social para apagar <quem é diferente de nós. Essa situação 



<Considerações finais= para mim vai além da formalidade da escrita acadêmica: 

, acabei demorando demais para chegar ao exame de qualificação. Fui < = para 

a um ponto em que precisava decidir enviar o <não tão bem feito= para mudar de fase ao invés 

. Fiz essa pesquisa para trocar de título: de <doida= para 

<mestre=. Ter um título que me empodera é algo novo para mim.

Quando comecei minha pesquisa eu pensei <se meu trabalho ajudar a pelo menos uma 

pessoa, eu ficarei muito feliz=. Agora a minha meta dobrou, espero que ajude duas, pois 

motivando. Sei que é cansativo para quem convive comigo& Minha mente não é 

. Não é desculpa, é fato, por isso o termo <transtorno= me incomoda tanto, 

segundo o Dicionário Dicio online, significa <ato ou efeito de transtornar, de causar 



alguém: transtorno físico, mental, psicológico etc.=,

Por muito tempo usei o verbo errado. Eu dizia que <sou TDAH=, mas, na verdade, eu 

<tenho TDAH=, é algo parte de mim, mas não é toda minha identidade. O TDAH não me define, 

. E o D de < =? Esse, sim, foi alvo da minha 

D deveria ser de <difusa=, já que a atenção

<de menos=, mas não necessariamente o foco 

. Ele é < seletivo= e instável, 

termos como <sintomas= e <diagnóstico= frequentemente. O TDAH é definitivamente uma 

vírgulas& É como se a pontuação me auxiliasse a aliviar o peso da necessidade quase que 



criança quando eu olho para a Flavinha lá atrás, aquela <mosquinha branca= e vejo que 

me com o livro < = (em 

português é traduzido como <Mistérios de uma mente autista=), um livro autobiográfico da 



em alguns momentos, nos que eu preciso <ser 

mais adulta=



ouvindo <as vozes da minha cabeça=. 

chamada de <Xaia=, apelido que me foi dado pelo meu irmão Wesley), 

carioca, foi ler <Patos de Minas= e tenho ce

e que provavelmente esses patos são dourados. Imagino que também pensou <será 

que nessa mina tem lagoa para eles?= ou <como esses patos foram parar lá?=. Vou 

pés... Você cresceu, mas eu continuo meio <mosca branca=, como vovô Jorge te 



chamam de TDAH para ficar mais fácil. Não acho <transtorno= uma palavra legal, 

irá mudar. A palavra <transtorno= lembra algo muito ruim, que 



A força da sua <pilha Duracell= talvez tenha diminuído muito no meu corpo 



atenção até que de repente eu li <você precisa de mais tempo para realizar suas 

atividades?= Aí eu pensei <ué, mas pode? Como assim?= Pensei nos milhões de vezes 

que não terminei coisas muito importantes porque, como diz meu marido, eu <me 

embaraçava nos cabelos das pernas=. Talvez tempo extra poderia me ajudar a não 

perguntou: <por que você não pesquisa sobre ser uma pessoa com TDAH?= Eu acho 

<Ah, o olhar daquela 

professora...=, 



eu tenho TDAH eu me senti muito confusa, uma mistura de <ruim com bom=, como 

ém. Eu chamei a narrativa de < = , que é 



genético, ou seja, <é de família=. Isso explica muita coisa, 

Eu não gosto de <empurrar as coisas com a barriga= nem ficar enrolando, 



várias vezes as palavras <procrastinação=, <procrastina= e <ação=, que representam o tempo passando e eu sem 

então eu me achava incapaz porque eu sempre ouvia <para!=, <não= <sai daí= <você 

faz tudo errado= <parece um moleque= <você não parece uma menina, parece 

macho= <não te aguento, ninguém te aguenta= <nada do que você começa 

você termina= <parece doida= <lá vai a doida correndo= <só anda atrasada=... 



fazer escolhas pessoais e profissionais importantes e <definitivas=, então fiz o que achei que 

Já me disseram que às vezes uso meu TDAH como <muleta= ou desculpa por algumas 



desiste de mim (talvez por já ter entendido como eu <funciono=) nada disso foi suficiente para 

<quase finalizadas com sucesso= e eu não queria, mas não conseguia me mexer 







https://add.org/what-is-adhd/
https://add.org/what-is-adhd/
https://www.scielo.br/j/delta/a/D6PQH38hSncdtnMQJQwDDrk/
https://www.scielo.br/j/delta/a/D6PQH38hSncdtnMQJQwDDrk/
https://www.scielo.br/j/delta/a/D6PQH38hSncdtnMQJQwDDrk/
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10413616
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10413616
https://allpoetry.com/The-Story-of-Fidgety-Philip
https://allpoetry.com/The-Story-of-Fidgety-Philip
https://recima21.com.br/index.php/recima21/article/view/476/418


3

Teachers9 Professional Knowledge Landscapes

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/protocolos-clinicos-e-diretrizes-terapeuticas-pcdt/arquivos/2016/pcdt_transtornoafetivobipolar_tipoi.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2021/Lei/L14254.htm
https://recima21.com.br/index.php/recima21/article/view/476/418


3

3

3

https://www.scielo.br/j/anp/a/FP7Q6BNPQBpPBSgzLQNPVQz/
https://www.jusbrasil.com.br/artigos/termos-adequados-primeiro-a-pessoa-e-depois-a-deficiencia/437759554
https://www.jusbrasil.com.br/artigos/termos-adequados-primeiro-a-pessoa-e-depois-a-deficiencia/437759554
https://www.researchgate.net/publication/326128533_Hyperfocusing_as_a_dimension_of_adult_attention_deficit_hyperactivity_disorder
https://www.researchgate.net/publication/326128533_Hyperfocusing_as_a_dimension_of_adult_attention_deficit_hyperactivity_disorder
https://www.scielo.br/j/er/a/bDksCCqdMwGqX9KtfTpBycb/


RIBEIRO, I. F. A.; LEMOS, R. C. M.; SANT9ANNA, V. L. L. Hiperlexia: sua complexidade 

3

3

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/36601640/
https://digitalcommons.sacredheart.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1257&context=acadfest
https://www.scielo.br/j/er/a/VNnyNh5dLGQBRR76Hc9dHqQ/
https://www.redecidada.org.br/projetos/rede-inclusiva/
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/13372
http://periodicos.pucminas.br/index.php/pedagogiacao/article/view/654
https://www.enciclopedia-crianca.com/funcoes-executivas/segundo-especialistas/funcao-executiva-e-desenvolvimento-emocional
https://www.enciclopedia-crianca.com/funcoes-executivas/segundo-especialistas/funcao-executiva-e-desenvolvimento-emocional
https://www.enciclopedia-crianca.com/funcoes-executivas/segundo-especialistas/funcao-executiva-e-desenvolvimento-emocional


3

http://dx.doi.org/10.14572/nuances.v25i1.2736
https://www.un.org/en/malala-speech
https://www.un.org/en/malala-speech

	Ata de Defesa - Pós-Graduação 45 (4995117)

